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Lançamentos Contábeis 

 

Os lançamentos contábeis são o coração pulsante da contabilidade. Eles servem 

como um meio sistemático de registrar transações financeiras e eventos 

econômicos que afetam uma entidade. Esses registros são essenciais para criar uma 

trilha de auditoria e produzir demonstrações financeiras precisas. 

 

Conceitos básicos e classificações 

 

1. Partida Dobrada: Este é um dos princípios fundamentais da contabilidade. 

Significa que cada transação tem um efeito duplo e, portanto, deve ser registrada 

em pelo menos duas contas. Se uma conta é debitada, outra conta deve ser 

creditada pelo mesmo valor, garantindo que a equação contábil permaneça 

equilibrada. 

 

2. Contas de Débito e Crédito: Em termos simplificados, contas de ativo são 

aumentadas por débitos e diminuídas por créditos. Por outro lado, contas de 

passivo e patrimônio líquido são aumentadas por créditos e diminuídas por débitos. 

 

3. Classificações dos Lançamentos: 

   - Lançamentos Simples: Envolve apenas duas contas - uma debitada e outra 

creditada. 

   - Lançamentos Compostos: Envolve mais de duas contas. Por exemplo, quando 

uma compra é distribuída entre várias despesas ou ativos. 

 

 

 

 

 



 

 

Como lançar operações comuns 

 

1. Receitas: Quando uma empresa registra uma receita, ela creditará uma conta de 

receita e debitará uma conta de ativo (geralmente caixa ou contas a receber). 

   - Exemplo: Venda de mercadorias no valor de $1.000 à vista. 

      Débito: Caixa (Ativo) - $1.000 

      Crédito: Receitas de Vendas - $1.000 

 

2. Despesas: Ao registrar uma despesa, uma conta de despesa será debitada, e uma 

conta de ativo ou passivo será creditada, dependendo da natureza da despesa. 

   - Exemplo: Pagamento de aluguel de $500. 

      Débito: Despesa de Aluguel - $500 

      Crédito: Caixa (Ativo) - $500 

 

3. Investimentos: Quando uma empresa faz um investimento, ela aumenta um 

ativo (como equipamentos ou imóveis) e diminui outro ativo (geralmente caixa) ou 

aumenta um passivo (se o investimento for financiado). 

   - Exemplo: Compra de uma máquina por $2.000, pagando metade à vista e 

financiando a outra metade. 

      Débito: Máquinas (Ativo) - $2.000 

      Crédito: Caixa (Ativo) - $1.000 

      Crédito: Empréstimos a Pagar (Passivo) - $1.000 

 

Os lançamentos contábeis fornecem uma visão detalhada das operações financeiras 

de uma empresa. A precisão nesses lançamentos é crucial para garantir que as 

demonstrações financeiras reflictam de forma adequada e transparente a posição 

financeira da empresa, auxiliando na tomada de decisões e garantindo 

conformidade regulatória. 



 

 

Conciliação Bancária 

 

A conciliação bancária é uma prática contábil essencial para empresas de todos os 

tamanhos. Ela serve para garantir que os registros contábeis de uma entidade 

estejam alinhados com os extratos bancários, proporcionando uma visão precisa da 

liquidez e das operações financeiras. 

 

Propósito e processo 

 

1. Propósito: A conciliação bancária tem vários propósitos fundamentais: 

   - Verificação: Garante que os registros contábeis estejam corretos e completos, 

comparando-os com os extratos bancários, que são uma fonte independente. 

   - Detecção: Ajuda a identificar erros, inconsistências ou fraudes. Isso pode 

incluir cheques duplicados, cobranças bancárias não autorizadas ou transações não 

registradas. 

   - Liquidez: Fornece uma visão clara da posição de caixa da empresa, ajudando 

na tomada de decisões relacionadas a pagamentos, investimentos e financiamentos. 

 

2. Processo: A conciliação bancária envolve a comparação dos saldos dos registros 

contábeis da empresa (livro caixa) com os saldos apresentados no extrato bancário, 

ajustando-se para quaisquer divergências. 

 

Como fazer uma conciliação 

 

1. Preparação: Comece coletando o extrato bancário do mês a ser conciliado e o 

registro contábil (livro caixa) do mesmo período. 

 



 

 

2. Comparação Inicial: Compare o saldo inicial do extrato bancário com o saldo 

inicial registrado no livro caixa. Eles devem coincidir, a menos que haja 

pendências do mês anterior. 

 

3. Correspondência de Transações: Verifique cada transação listada no extrato 

bancário e marque-a contra a mesma transação no livro caixa. Isso inclui cheques 

compensados, depósitos, taxas bancárias e outros débitos e créditos. 

 

4. Identificação de Divergências: Identifique as transações que aparecem em um 

registro, mas não no outro. Estas podem ser: 

   - Itens pendentes: Como cheques emitidos que ainda não foram compensados 

pelo banco ou depósitos em trânsito. 

   - Erros ou omissões: Pode ser um erro do banco ou um erro no registro da 

empresa. 

 

5. Ajustes: Faça os ajustes necessários no livro caixa para refletir quaisquer taxas 

bancárias, juros ganhos ou erros identificados. Em raras ocasiões, pode ser 

necessário contatar o banco para corrigir erros em seu extrato. 

 

6. Verificação Final: Após fazer os ajustes, o saldo ajustado do livro caixa deve 

corresponder ao saldo final do extrato bancário. Se não coincidirem, revise os 

passos anteriores para identificar qualquer discrepância. 

 

Realizar regularmente a conciliação bancária não só garante a integridade dos 

registros contábeis, mas também proporciona paz de espírito, sabendo que todas as 

transações foram contabilizadas corretamente e que a posição de caixa da empresa 

é sólida e verificada. 

 

 

 



 

 

Contas a Pagar e a Receber 

 

A gestão financeira de qualquer organização, seja ela grande ou pequena, envolve 

o acompanhamento e controle tanto das obrigações a serem pagas quanto dos 

valores a serem recebidos. A eficácia com que estas áreas são gerenciadas pode 

determinar a saúde financeira, a liquidez e a solvência de uma empresa. 

 

Gestão de Contas a Pagar 

 

1. Definição: Refere-se às obrigações financeiras ou dívidas que a empresa deve 

liquidar em relação a fornecedores, serviços contratados, salários, impostos, entre 

outros. 

 

2. Importância: Uma boa gestão de contas a pagar garante que a empresa: 

   - Evite multas e juros por atrasos. 

   - Mantenha boas relações com fornecedores. 

   - Otimize seu fluxo de caixa. 

 

3. Estratégias: 

   - Organização: Mantenha registros atualizados de todas as obrigações. Isto 

inclui datas de vencimento, valores e fornecedores. 

   - Negociação: Se possível, negocie prazos e condições de pagamento com 

fornecedores para alinhar com seu fluxo de caixa. 

   - Reservas financeiras: Estabeleça um fundo de reserva para cobrir despesas 

inesperadas e evitar atrasos no pagamento. 

 

 

 



 

 

Gestão de Contas a Receber 

 

1. Definição: São valores que a empresa tem direito a receber, geralmente 

provenientes de vendas a prazo, serviços prestados ou outros acordos comerciais. 

 

2. Importância: Uma gestão eficaz das contas a receber assegura que: 

   - A empresa tenha fluxo de caixa suficiente para suas operações. 

   - Reduz o risco de inadimplência. 

   - Mantenha boas relações com clientes. 

 

3. Estratégias: 

   - Política de Crédito: Estabeleça critérios claros para conceder crédito a 

clientes. Isto pode incluir análises de crédito e limites de crédito estabelecidos. 

   - Cobrança: Implemente processos de cobrança eficientes e sistemáticos, 

incluindo lembretes regulares e acompanhamento de pagamentos atrasados. 

   - Descontos: Incentive pagamentos antecipados ou dentro do prazo, oferecendo 

descontos ou outras vantagens. 

 

Indicadores de Inadimplência 

 

1. Taxa de Inadimplência: Mostra a proporção de contas a receber que não foram 

pagas dentro do prazo estabelecido. 

    

   \[ Taxa\ de\ Inadimplência = \left(\frac{Contas\ a\ Receber\ Vencidas}{Total\ de\ 

Contas\ a\ Receber}\right) \times 100 \] 

 

 



 

 

2. Dias Médios de Atraso (DMA): Indica o tempo médio que um pagamento 

demora para ser recebido após o vencimento. 

 

3. Valor Médio de Inadimplência: Apresenta o montante médio em dívida pelos 

clientes. 

 

Estes indicadores, quando monitorados regularmente, fornecem insights valiosos 

sobre a saúde financeira da empresa e a eficácia das políticas de crédito. Além 

disso, ajudam a empresa a tomar decisões informadas sobre futuras estratégias de 

crédito e cobrança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Controles Internos e Documentação 

 

A gestão financeira e contábil de uma organização exige um alto nível de precisão, 

integridade e transparência. Um dos pilares que sustentam esses valores é a 

implementação rigorosa de controles internos e a manutenção adequada da 

documentação contábil. 

 

A Importância do Controle Interno 

 

1. Prevenção e Detecção de Fraudes e Erros: Os controles internos são 

desenhados para minimizar o risco de erros não detectados, sejam eles intencionais 

(fraudes) ou acidentais. 

 

2. Eficiência Operacional: Quando implementados corretamente, os controles 

internos ajudam a otimizar as operações, garantindo que os processos sejam 

executados de maneira eficaz e eficiente. 

 

3. Conformidade Regulamentar: Muitas organizações são sujeitas a 

regulamentos e normas específicas. Os controles internos asseguram que a 

organização esteja em conformidade com esses requisitos. 

 

4. Confiança nas Demonstrações Financeiras: A presença de controles internos 

robustos fortalece a confiança nas demonstrações financeiras da empresa, pois 

oferece garantias de que os números apresentados são precisos e verdadeiros. 

 

5. Tomada de Decisão Informada: Com controles internos em vigor, a gestão 

tem acesso a informações financeiras e operacionais confiáveis, essenciais para a 

tomada de decisão. 

 



 

 

Manutenção e Organização da Documentação Contábil 

 

1. Integridade dos Registros: Documentos como faturas, recibos, notas fiscais e 

contratos são a base dos lançamentos contábeis. Garantir que esses documentos 

estejam completos e intactos é essencial para a veracidade dos registros contábeis. 

 

2. Acesso e Recuperação: A documentação contábil deve ser organizada de forma 

sistemática, permitindo fácil acesso e recuperação. Isso é vital não apenas para 

processos internos, mas também para auditorias externas. 

 

3. Segurança: Os documentos contábeis contêm informações sensíveis. Medidas 

adequadas de segurança, sejam elas físicas ou digitais, devem ser implementadas 

para proteger contra perda, destruição ou acesso não autorizado. 

 

4. Conformidade com Normas de Retenção: Dependendo da jurisdição, existem 

regulamentos específicos sobre quanto tempo certos documentos contábeis devem 

ser mantidos. As empresas devem estar cientes destas regras e garantir a retenção 

adequada. 

 

5. Digitalização e Backup: Com a crescente digitalização, é aconselhável 

converter documentos físicos em formatos digitais e manter backups regularmente. 

Isso protege contra a perda de documentos e facilita o acesso e a distribuição. 

 

Os controles internos e a documentação adequada formam a espinha dorsal da 

contabilidade e da gestão financeira de uma organização. Eles não apenas garantem 

a integridade e precisão dos registros, mas também fortalecem a confiança dos 

stakeholders na organização. 


